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FUGA DE PRESOS

Caçada aos fugitivos
em “terreno complexo”
Ricardo Lewandowsky chega a Mossoró e reconhece dificuldades para capturar dupla que escapou de penitenciária federal

O 
ministro da Justiça e da 
Segurança Pública, Ri-
cardo Lewandowski, ad-
mitiu, ontem, que a ope-

ração de busca por Deibson Nas-
cimento e Rogério Mendonça, 
criminosos associados à facção 
criminosa Comando Vermelho 
que escaparam da Penitenciária 
Federal de Mossoró (RN), ainda 
não tem previsão para chegar ao 
fim. O ministro viajou à cidade 
potiguar para acompanhar de 
perto o cerco policial, que conta 
com cerca de 500 agentes de di-
versas forças de segurança. Além 
da Polícia Federal (PF) e da Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF), po-
liciais militares do Rio Grande do 
Norte, do Ceará e de Pernambu-
co participam da operação.

Em entrevista, após se reunir 
com a governadora do Rio Gran-
de do Norte, Fátima Bezerra (PT), 
e com agentes da Polícia Federal, 
Lewandowski explicou que “pos-
síveis falhas do presídio já estão 
sendo corrigidas para garantir 
a segurança máxima do local” 
e contou que as buscas se con-
centram em uma região de ma-
ta, o que dificulta os trabalhos. “O 
terreno é complexo, coberto por 
mata, em uma zona rural e com 
uma área extensa. Além de ter ro-
dovias, existem vias e pequenas 
estradas. O local tem casas espar-
sas. É um trabalho de busca com-
plexo”, comentou ele.

Desde a Quarta-Feira de Cin-
zas, quando a dupla escapou das 
celas individuais por buracos fei-
tos nas luminárias, helicópteros, 
drones, cães farejadores e outros 
equipamentos estão sendo em-
pregados na procura dos dois fu-
gitivos. À imprensa, Lewandows-
ki foi cauteloso e não quis opinar 
sobre a possibilidade de facilita-
ção de algum servidor da unida-
de prisional. “Todas as hipóteses 
estão sendo investigadas e virão 
a público no momento apropria-
do”, declarou.

Ontem, policiais fizeram bus-
cas ao redor da comunidade Ju-
remal, na zona rural de Baraúna, 
município potiguar a cerca de 14 
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O ministro Lewandowsky se reuniu com a governadora Fátima Bezerra, em Mossoró: “Possíveis falhas no presídio já estão sendo corrigidas”
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quilômetro da penitenciária fe-
deral, com o auxílio de cães fa-
rejadores. Os agentes, que con-
taram com o auxílio de mora-
dores que conhecem melhor a 
área, informaram que possíveis 
vestígios, como pegadas, foram 
encontrados na área. Policiais e 
cães chegaram a entrar em uma 
residência na comunidade pro-
curando por pistas. Há equipes 
de buscas também na região de 
Serra Mossoró, que já vem sen-
do vasculhada desde o começo 
da operação de recaptura. Além 
disso, fotos dos fugitivos foram 
espalhadas em diversos pontos 
das comunidades rurais que cer-
cam o presídio.

Deibson e Rogério foram vis-
tos na noite de sexta-feira, quan-
do invadiram uma casa localiza-
da a 3km da penitenciária e fize-
ram um casal refém. De acordo 
com uma das vítimas, um ho-
mem de 50 anos, a dupla levou 
comida e dois celulares — um 
deles chegou a fazer ligações por 
meio de aplicativo de mensagens 
para o Rio de Janeiro, perguntou 
se estava longe do litoral e qual 
seria a melhor rota para chegar 
ao Ceará.

“Caso pontual”

“Não há fragilidades no sis-
tema penitenciário federal. Nós 

tivemos um caso pontual aqui na 
Penitenciária Federal de Mosso-
ró que não vai se repetir”, garan-
tiu o ministro.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) não teve o mes-
mo cuidado e disse, aos jornalis-
tas que o acompanham em Adis 
Abeba, capital da Etiópia, on-
de participou da 37ª Cúpula da 
União Africana, que “parece que 
teve a conivência de alguém”.

“Eu não quero acusar, mas, 
teoricamente, parece que teve a 
conivência com alguém do siste-
ma lá dentro. Como eu não pos-
so acusar ninguém, eu sou obri-
gado a acreditar que uma in-
vestigação está sendo feita pela 

polícia local, pela Polícia Fede-
ral (PF), nos indique, amanhã ou 
depois de amanhã, o que acon-
teceu no presídio de Mossoró”, 
pontuou Lula.

Sob pressão

Este é um momento delica-
do para o recém-empossado mi-
nistro Lewandowski, que é pres-
sionado para dar uma resposta 
ao episódio, que é inédito desde 
a criação do sistema penitenciá-
rio federal, em 2006. “Obviamen-
te que nós queremos saber como 
é que esses cidadãos cavaram um 
buraco e ninguém viu. Só falta-
ram contratar uma escavadeira”, 

Não há fragilidades no 
sistema penitenciário 
federal. Nós tivemos 
um caso pontual 
aqui na Penitenciária 
Federal de Mossoró que 
não vai se repetir”

Ricardo Lewandowsky, 
ministro da Justiça

O descaso do 
governo do PT com 
a segurança é fato! 
Mas não temos de 
nos igualar a eles nos 
erros. O novo ministro 
da Justiça acabou 
de assumir. Culpá-
lo e fazer política 
com a fuga dos 
presídios federais, 
convocando-o ao 
Congresso, só cria 
barulho. Solução, 
não”

Ciro Nogueira (PP-PI), 
senador

No Congresso, a oposição se 
organiza para cobrar de Ricardo 
Lewandowski explicações sobre 
a fuga dos detentos. O presidente 
da Comissão de Segurança Públi-
ca da Câmara, Ubiratan Sander-
son (PL-RS), disse que o episódio 
é “o exato retrato do caos que vi-
rou a segurança pública do Brasil”.

Com o retorno do recesso par-
lamentar, amanhã, Sanderson irá 
protocolar um pedido de convo-
cação do ministro. Ele deve dei-
xar o comando do colegiado nas 
próximas semanas, uma vez que 
haverá eleição para todas as co-
missões da Casa, mas seguirá co-
mo membro. “Vamos cobrar to-
das as informações a respeito e a 
imediata apuração sobre as gra-
víssimas fugas.” 

Diferentemente de um con-
vite, a convocação, se aprovada, 
obrigará o ministro a compare-
cer à comissão, que deverá usar 
a sessão para emparedar Lewan-
dowsky, como fez com o ocupan-
te anterior da pasta, Flávio Di-
no, que faltou a diversos chama-
mentos do colegiado. Ele chegou 
a justificar uma de suas ausên-
cias por meio de ofício enviado 

ao presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), alegando falta de 
segurança e ameaças a sua in-
tegridade física. “São ofensas e 
agressões reiteradas. Em abril (de 
2023), o próprio presidente (da 
comissão) reconheceu que não 
havia condições de se fazer a ses-
são porque houve conflitos físi-
cos generalizados e ofensas na 
Comissão de Segurança”, disse.

“No dia 10 deste mês, quando 
eu não fui, houve uma série de 
ofensas. Há um clima de agres-
sões e ameaças, como ‘venha bus-
car minha arma aqui’. E tem um 
agravante: na Comissão de Segu-
rança, um dos principais ofenso-
res é o presidente da comissão, 
que deve ser o guardião do regi-
mento e do decoro parlamentar”, 
completou o agora ministro do 
Supremo Tribunal Federal.

O deputado Rodolfo Noguei-
ra (PL-MS) é outro que prometeu 
apresentar um requerimento pa-
ra a convocação de Lewandows-
ki e do investigado pela PF por 
suspeita de espionagem ilegal a 
autoridades e jornalistas quan-
do estava a frente da Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin), 

Sem unanimidade, oposição usa crise para convocar ministro
Jefferson Rudy/Agência Senado

Alexandre Ramagem (PL-RJ).
No Senado, Sergio Moro 

(União-PR) deve apresentar à Co-
missão de Segurança Pública da 
Casa Alta um requerimento para 
que seja realizada uma audiência 
pública com o secretário Nnacio-
nal de Política Penal, André Gar-
cia; o diretor do Sistema Peniten-
ciário Federal, Marcelo Stona; e o 
diretor de Inteligência Peniten-
ciária do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, Sandro Abel.

Divergente

Ex-ministro da Casa Civil no 
governo de Jair Bolsonaro (PL), 
o senador Ciro Nogueira (PP-PI), 
por outro lado, mantém a postu-
ra crítica ao governo petista, mas 
é contrário à convocação de Le-
wandowski. “O descaso do gover-
no do PT com a segurança é fato! 
Mas não temos de nos igualar a 
eles nos erros. O novo ministro 
da Justiça acabou de assumir. 
Culpá-lo e fazer política com a 
fuga dos presídios federais, con-
vocando-o ao Congresso, só cria 
barulho. Solução, não”, escreveu 
ele no X (antigo Twitter). (AM)

ironizou o presidente, que ava-
liou, ainda, que poderia ter ocorri-
do um “relaxamento” que possibi-
litou a fuga da dupla de detentos.

Em pronunciamento na se-
mana passada, Lewandowski 
anunciou uma série de medi-
das que voltadas para a moder-
nização dos mecanismos de se-
gurança em unidades prisionais 
federais e prevenção de casos si-
milares à fuga em Mossoró. On-
tem, o ministro anunciou que 
a construção de muralhas nos 
presídios federais, a exemplo de 
Brasília, já estava em andamen-
to e a obra começará justamen-
te por Mossoró.

“As demais medidas que nós 
anunciamos, sensores de presen-
ça, reconhecimento facial, ilu-
minação, câmeras, o incremen-
to da inteligência, a contratação 
de mais policiais penais federais, 
isso tudo está sendo providencia-
do”, antecipou.

Segundo ele, as falhas estrutu-
rais encontradas na unidade de 
segurança máxima são antigas e 
datam de 2006, quando foi cons-
truída. “Aqui em Mossoró, foram 
corrigidas imediatamente e nós 
estamos examinando se essas fa-
lhas estruturais se repetem tam-
bém em outros presídios. É cla-
ro, aqui já estão sendo trocadas 
e reforçadas.”


